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REUNIÃO GTT – PCMAT / SESMT


Presentes:

Bancada dos Empregadores. Sergio Paiva, Yves, Ronaldo (SECOVI SP), e Haruo. 

Bancada dos Trabalhadores: Jairo e Fernandes. 

Bancada do Governo: Juarez e Jófilo. 

Ausências justificadas: Sergio Ussan e Francisco, 

Local: SECOVI-SP

Observações Iniciais:

· As alterações da NR-18 não estão chegando de maneira eficiente aos profissionais (gestão das obras, calculistas, projetistas, arquitetos, engenheiros, técnicos, etc...) que, de alguma forma, têm relação com esta norma. 

Sugere-se, sempre que for modificada a NR 18, que seja iniciada uma forma de comunicação para atingir todas as partes interessadas. O Fernandes sugeriu que a fundacentro nos ajude a divulgar essas alterações. 

Todas as entidades envolvidas com o CPN e os CPRs devem divulgar junto aos seus públicos.

· Congresso de Pará. Definir, até o dia da reunião do CPN, quem será representante do empregador. 

PCMAT:

Seguem a seguir algumas falas registradas durante a reunião.

Sergio Paiva

Já temos 13 anos na implementação do PCMAT e temos como saber o que esta sendo bom ou ruim. Sugere uma pesquisa junto às empresas de todos os portes para saber sobre as principais dificuldades na implementação do PCMAT.

Temos que continuar aperfeiçoando as NRs mas sempre considerando os resultados obtidos no dia a dia das obras. As sub-contratadas devem ter o PPRA de suas atividades. O PCMAT da obra deve conter todos esses PPRAs de cada atividade. 

Juarez:

Devemos fazer uma critica perguntando: quais os problemas concretos que temos para fazer o PCMAT?.

O PCMAT acaba não chegando a todas as instancias da obra, ficando mais ligados ao pessoal de segurança e não chegando ao corpo de planejamento da obra.

Muitas vezes os PCMATs são planos ou projetos vazios, sendo descritos mais o que está na NR e não vendo o que realmente está acontecendo na realidade da obra.

Tem gente que acha que para ter segurança tem que ter o profissional de segurança no local o tempo todo. Já tem outras que acham que segurança tem que estar no contexto de toda a produção da obra. 

Podemos fazer um seminário técnico para ouvir quem tem experiência e sabermos melhor o que precisamos fazer. 

Trazer para o projeto de execução as questões de segurança para que haja envolvimento do pessoal de produção, além dos de segurança do trabalho.

Sugere fazer um seminário organizado pela fundacentro trazendo engenheiros bem experientes na produção, profissionais que trabalharam na criação do PCMAT e pessoal de universidade que colocasse o assunto no ponto de vista conceitual, trazendo engenheiros de segurança com boa vivência na área para discutir o assunto. O evento seria coordenado por este GTT. 

Fernande;

Na construção do texto do PCMAT deveria ter análise preliminar de risco e indicadores de risco.

Nesses momento depois de 13 anos podemos fazer uma grande reforma do PCMAT e pela conclusão da NR 4.

Jófilo: 

Temos que ter o PCMAT como um programa e como sistema de gestão, incorporando PCMAT, PPRA E PCMSO.

Queremos fazer um Plano de segurança e saúde. Não será voltado para acidentes graves e fatais, mas sim para qualidade de vida. Prever análise preliminar de risco. 

A idéia era ter um plano que englobaria vários programas. Dentro desse plano nós teriamos várias ações voltadas para a prevenção de acidentes de trabalho.

Existem dois documentos que estão rodando. Um assinado em Recife que vai adotar o guia de gestão da OIT. Um segundo elemento é que o PCMAT seria inserido no planejamento do sistema de gestão. Na convenção 167 diz que o PCMAT deveria ser feito na fase de projeto.

Montagem industrial, construção pesada e construção civil devem ser contempladas nesse sistema.

Em regra geral o PCMAT deve ser auditado para saber se o que está previsto foi realmente realizado. 

Yves

Não podemos requintar demais indo para o ideal e esquecendo de fazer o que é possivel. 

Nas obras dele tem um engenheiro que faz e implementa o PCMAT. Ele entende que o PCMAT agrega valor a obra. Mas como isso acontece nas empresas que não têm um Engenheiro ou um técnico de segurança do trabalho?

O PCMAT depende das pessoas para implementá-lo. Ele sozinho não tem valor algum. É como estar na gaveta.

Falta atualização dos profissionais engenheiros de produção.

Haruo.

O PCMAT é importante se for utilizado e tem que ter gestão dele no planejamento da obra. A segurança  tem que fazer parte do planejamento da obra. A gestão da obra tem que envolver o empreiteiro na segurança da obra.

O engenheiro de segurança tem que ter a mesma importância do engenheiro da obra. Eles têm que se alinhar.

Jairo

Pergunta aos empresários qual a importância prática do PCMAT . 

Ele diz que a falta de penalidade por não cumprir o PCMAT é uma principal importância do não cumprimento.

O que deveria ser feito para o empresário querer fazer o PCMAT.? 

O empresário e o trabalhador acham que já sabem como fazer .

A melhor coisa a fazer é simplificar para estimular a que seja feito.

Como se faz o PCMAT se tornar importante e necessário para ser cumprido ?. 

O Grupo concluiu que deve ser feito um SEMINÁRIO TÉCNICO para ampliar o debate com sobre o PCMAT com o objetivo de aperfeiçoá-lo.

O Seminário será feito, em princípio, no SINTRACON SP, no dia 27 de maio (mudou para dia 4 de junho) das 9 as 17h,  sendo convidados: 20 empresários (de diversos tamanhos de empresas), 20 trabalhadores, 20 membros do governo (DRTs e FUNDACENTRO) e 20 profissionais de segurança do Trabalho (Engenheiros e Técnicos de segurança do Trabalho).

PROPOSTA DE PROGRAMA DO SEMINÁRIO:

DATA ; 27 de maio – mudou para 4 de junho
Horário : das 8:30 h as 17h

Local: SINTRACON SP – a confirmar

Público alvo:  convidar gente de vários estados, sendo:. 

20 representantes do empregador,

20 do trabalhador, 

20 do governo, e 

20 profissionais da área de Segurança do trabalho. 

ESCOPO DO SEMINÁRIO: 

MANHÂ – Palestras para contextualização e “provocação”

TARDE – Grupos de trabalho para manifestação do que pensam seus membros sobre o PCMAT. Cada grupo terá um líder e um relator. 

PLENÁRIA – Todos os grupos se juntarão para ouvir os relatos e conclusões de cada grupo.  

CONCLUSÕES – Com base nos relatos dos grupos, pretende-se chegar a uma conclusão em plenária.
PROGRAMA:

9h - abertura: mesas com representação das 3 bancadas.

Objetivo desta mesa : contextualizar a implantação do PCMAT nos canteiros de obra

A representação do governo será um auditor fiscal do trabalho

10 h – experiência da universidade – alguém que tem visão acadêmica do PCMAT. – sugestão: professor da UFRJ - ASSED

Objetivo: Sua visão acadêmica  sobre o PCMAT

10:45 h café

11h – Depoimento de um profissional da politécnica – Silvio Melhado

11:30 h - EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS NA IMPLEMENTAÇÃO DO PCMAT EM CANTEIRO DE OBRA

11:30 h – Depoimento de  um profissional engenheiro ligado a  produção/gerência da obra (sugestão: engenheiro da EVEN)  

11:45 h – Depoimento de um profissional de segurança do trabalho responsável por implantação de PCMAT– celso florian (indicação Juarez)

12 h - Depoimento de um mestre de obras 

12:30 h - almoço

14 h - Dinâmica  de grupo com 5 grupos que terão, individualmente,  um líder e um relator que apresentará o resultado em plenária. (Definir as perguntas) 

16 h -  plenária para conclusão 

17 h - encerramento
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